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Resumo
O financiamento agropecuário no Brasil se iniciou na década de 1960 e desde então vem se colocando como fundamental ao desenvolvimento rural. Sendo assim, o presente trabalho se preocupou em apreender a importância do BNDES, por meio do FINAME Agrícola, na disponibilização de recursos para o crédito rural. Além de verificar a evolução dos recursos, buscou-se identificar sua distribuição geográfica. Os dados utilizados provieram de fontes secundárias, dentre as quais, destaca-se o Anuário do Crédito Rural, disponibilizado pelo Banco Central do Brasil. Os resultados obtidos apontaram crescimento dos recursos disponibilizados em praticamente todo o período analisado – 2000 a 2012 -, à exceção de 2002 e 2008, bem como a liderança da região sul e sudeste na sua absorção. 

Introdução

O Brasil, desde a sua constituição vem confirmando o seu potencial agrícola, tendo historicamente buscado seu aprimoramento, especialmente desde a primeira metade do século XX, inclusive como condição para o desenvolvimento da sua indústria. As necessidades oriundas da industrialização com relação à agricultura foram evidenciadas especialmente na criação, em 1964, do Sistema Nacional de Crédito Rural - SNCR, por meio da Lei nº 4.595. A industrialização brasileira para avançar exigia a presença de uma agricultura de maior produtividade, capaz de fornecer alimentos para uma população urbana crescente, liberar mão de obra para o trabalho urbano industrial e ainda, fornecer matérias primas para a indústria. É, portanto, neste contexto que o SNCR, ao ser criado em 1964, tem como marco fundamental da sua atuação, nos primeiros anos, promover a modernização da agricultura brasileira, fazendo avançar a chamada Revolução Verde. Assim, não se pode negar a importância que o crédito rural tem desempenhado, tendo sido essencial, desde sua instituição, ao crescimento econômico do país. Essa importância é preciso destacar, passa inclusive pela atuação mais efetiva do BNDES na disponibilização de linhas/programas específicos de crédito, tais como o FINAME Agrícola, objeto de interesse deste trabalho, na medida em que se pretende analisar aqui a evolução do crédito disponibilizado por meio de tal linha, no período que se estende de 2000 a 2012, bem como a sua distribuição regional. 
Materiais e Métodos

Para apreender o comportamento dos recursos disponibilizados pelo BNDES, por meio do FINAME Agrícola, o presente trabalho se utilizou basicamente de fontes de ordem secundárias, especialmente artigos acadêmicos e/ou outros materiais divulgados pelo próprio BNDES em seu sítio eletrônico. No que se refere à questão específica dos dados, utilizou-se basicamente os obtidos junto ao Anuário Estatístico do Crédito Rural, disponibilizado pelo Banco Central do Brasil para o período de 2000 a 2012, em seu sítio eletrônico. No que diz respeito aos dados, cabe ressaltar que os recursos disponibilizados via BNDES/FINAME anualmente em valores correntes foram divididos pela taxa de câmbio média vigente no ano corrente, a fim de permitir uma maior constância na análise do período.

Resultados e Discussão
Diversos autores, dentre os quais Coutinho e Ferraz (2002) têm enfatizado que o financiamento rural ocorrido via recursos do BNDES tem se mostrado como um importante instrumento de desenvolvimento do campo, especialmente no que tange a adoção de programas especiais de financiamento de máquinas e equipamentos de uso agropecuário. O BNDES há que se mencionar, passou a atuar na oferta do crédito agropecuário desde os anos 1980, haja vista o contexto econômico então vigente, caracterizado pela escassez de linhas de financiamento de longo prazo. É nesse quadro que já no início da década de 1990 se verifica, a partir da criação do FINAME Agrícola – programa cuja linha de financiamento concedeu às máquinas agrícolas condições de financiamento idênticas às oferecidas para as máquinas e equipamentos industriais, uma maior atuação do BNDES no financiamento agropecuário, como destacado por Grigorovski, Favaret Filho, Lima e Paula (2001).
O mencionado acima se evidencia na menção geral da atuação expressiva do BNDES no financiamento do investimento do setor agropecuário ao longo da década de 1990. De acordo com Grigorovski, de Paula, Faveret Filho e Lima (2001, p. 163), até 1994, os desembolsos para o segmento agropecuário cresceram a uma taxa de 67% a.a. devido especialmente à criação do FINAME Agrícola. De outra forma, ainda que nos anos de 1995 e 1996 não tenham se repetido as mesmas taxas, a partir de 1997, com a ocorrência de uma mudança no tocante ao financiamento de máquinas e equipamentos de natureza agrícola, através da criação do FINAME Especial, linha de financiamento com taxas de juros prefixadas, os desembolsos efetuados através do FINAME Agrícola começaram a se recuperar, chegando ao final da década aos patamares vigentes na primeira sua primeira metade. Assim, em face da importância do BNDES evidenciada na década de 1990, por meio do FINAME Agrícola, o presente trabalho se preocupou em verificar qual tem sido o desempenho de tal programa, no tocante ao desembolso de recursos no período que se estende de 2000 a 2012, bem como a sua distribuição regional.

A análise dos dados disponibilizados na tabela 01 demonstra um crescimento significativo na disponibilização dos recursos via BNDES/Finame, ao longo de praticamente todo o período à exceção de 2002 e de 2009. Vale ressaltar, no entanto, que em 2012, ainda que tenha ocorrido um crescimento no volume disponibilizado, este exibe um crescimento percentual bem menos expressivo que o observado de 2003 a 2008 e de 2010 a 2011, podendo esse comportamento já ser um reflexo da crise econômica internacional e de seus efeitos em âmbito nacional.

Tabela 01- Valor Disponibilizado BNDES/FINAME, 2000 a 2012 – (valor em dólar ao câmbio médio vigente no ano corrente)
	Ano 
	Valor Disponibilizado
	Variação %
	Ano 
	Valor Disponibilizado
	Variação %

	2000
	7.529.783.248,09
	-
	2007
	25.840.770.431,82
	29,31

	2001
	8.192.748.034,70
	8,80
	2008
	36.967.652.296,09
	43,06

	2002
	7.686.069.442,12
	-6,18
	2009
	36.676.169.373,17
	-0,79

	2003
	9.968.808.271,79
	29,70
	2010
	46.370.939.058,76
	26,43

	2004
	13.804.260.715,02
	38,47
	2011
	56.354.890.106,59
	21,53

	2005
	16.987.792.814,57
	23,06
	2012
	59.435.421.636,79
	5,47

	2006
	19.984.277.179,00
	17,64
	
	
	


 Fonte: Anuário Estatístico do Crédito Rural, 2000 a 2012.
Tabela 02- Valor Disponibilizado BNDES/FINAME - 2000 a 2012 – região geográfica, participação no total.
	Ano 
	Norte
	Nordeste
	Sudeste
	Sul 
	Centro Oeste

	2000
	5,23
	6,00
	30,60
	40,54
	17,63

	2001
	3,64
	5,98
	29,96
	40,88
	19,54

	2002
	2,82
	5,67
	29,24
	42,04
	20,23

	2003
	4,14
	6,17
	26,33
	42,36
	21,00

	2004
	4,30
	7,34
	25,32
	40,92
	22,11

	2005
	4,11
	9,32
	27,93
	37,78
	20,87

	2006
	3,53
	10,17
	34,22
	35,91
	16,17

	2007
	3,29
	8,98
	35,86
	36,47
	15,39

	2008
	2,98
	8,36
	33,45
	40,01
	15,20

	2009
	2,88
	8,06
	34,83
	39,00
	15,23

	2010
	3,14
	8,28
	33,02
	38,54
	17,02

	2011
	2,92
	8,28
	32,25
	37,80
	18,75

	2012
	4,01
	8,46
	29,31
	37,12
	21,09


Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do Anuário Estatístico do Crédito Rural, 2000 a 2012.

De outra forma, a distribuição dos recursos disponibilizados via BNDES/FINAME, demonstra, a partir da verificação da tabela 02, que a alocação dos recursos se concentra de forma preponderante na região Sul e Sudeste, sendo a primeira sempre a maior receptora. Entretanto, é preciso ressaltar que apesar do referido, a região centro oeste vem evidenciando desde 2008 um crescimento na participação de tais recursos, conjugado, por sua vez a uma queda da participação do Sul e do Sudeste. 

Conclusões
O presente trabalho permitiu, a partir da coleta e análise dos dados obtidos junto ao Anuário Estatístico do Crédito Rural verificar que o BNDES, por meio do financiamento agropecuário através do FINAME Agrícola, continua a desempenhar um importante papel no que diz respeito ao desenvolvimento rural, na medida em que os recursos disponibilizados ao longo do período 2000 a 2012 continuam a ser expressivos e a apresentar um aumento percentual para quase todo ele, à exceção de 2002 e 2009. Por sua vez, a distribuição geográfica desses recursos demonstrou que a região sul e a sudeste vem liderando na absorção de tal recurso ao longo de todo o período, ainda que desde 2008 essa liderança se mostre acompanhada de uma queda percentual na participação total, acompanhada, ao mesmo tempo, de um aumento da região centro oeste do país.  
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